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MATRIZ CURRICULAR 

 

Matriz Curricular 

Estabelecimento: 

 

Município: 

Curso: CURSO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 

Forma: CONCOMITANTE/SUBSEQUENTE Implantação:  

Turno: 
Carga horária: 1280 horas  

Organização: SEMESTRAL 

Nº 
COD 

SAE 
DISCIPLINAS 

SEMESTRES 

HORAS AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 

TÉC. 

SAÚDE 

BUCAL 

1° 2° 3º 4º 

1 3138 ANATOMIA BUCAL 48 48   96 

2 3139 
BIOSSEGURANÇA E CONTROLE 

BIOLÓGICO 
48 48   96 

3 3121 EMERGÊNCIA ODONTOLÓGICA 32 32   64 

4 3514 FUNDAMENTOS DO TRABALHO 32    32 

5 3140 MATERIAIS ODONTOLÓGICOS 48 48 32  128 

6 3519 MICROBIOLOGIA BUCAL   32 48 80 

7 3141 NUTRIÇÃO APLICADA 32 32   64 

8 3142 
ODONTOLOGIA PREVENTIVA E 

SOCIAL 
 32 32 64 128 

9 3143 
ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

EM SAÚDE BUCAL 
 32 32  64 

10 3144 PATOLOGIA BUCAL   32 32 64 

11 2113 PSICOLOGIA APLICADA 32    32 

12 3145 RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA   48 64 112 

13 3146 
TÉCNICA DE INSTRUMENTAÇÃO 

EM ODONTOLOGIA 
48 48 48 48 192 

14 3147 TÉCNICAS RESTAURADORAS   64 64 128 

TOTAL 320 320 320 320 1280 
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MATRIZ CURRICULAR OPERACIONAL 

  

Matriz Curricular 

Estabelecimento: 

Município: 

Curso: TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 

Forma: CONCOMITANTE/SUBSEQUENTE Implantação:  

Turno: 
Carga horária: 1280 horas  

Organização: SEMESTRAL 

Nº 
CÓD. 

SAE 
DISCIPLINAS 

AUXILIAR EM SAÚDE 

BUCAL 

TÉCNICO 

EM 

SAÚDE 

BUCAL 

1º S 2º S 3º S 4º S 

T P T P T P T P 

1 3138 ANATOMIA BUCAL 1 2 1 2     

2 3139 
BIOSSEGURANÇA E CONTROLE 

BIOLÓGICO 
1 2 1 2     

3 3121 EMERGÊNCIA ODONTOLÓGICA 2  2      

4 3514 FUNDAMENTOS DO TRABALHO 2        

5 3140 MATERIAIS ODONTOLÓGICOS 1 2 1 2 2    

6 3519 MICROBIOLOGIA BUCAL     2  3  

7 3141 NUTRIÇÃO APLICADA 2  2      

8 3142 
ODONTOLOGIA PREVENTIVA E 

SOCIAL 
  2  2  2 2 

9 3143 
ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

EM SAÚDE BUCAL 
  2  2    

10 3144 PATOLOGIA BUCAL     2  2  

11 2113 PSICOLOGIA APLICADA 2        

12 3145 RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA     1 2 2 2 

13 3146 
TÉCNICA DE INSTRUMENTAÇÃO 

EM ODONTOLOGIA 
1 2 1 2 1 2 1 2 

14 3147 TÉCNICAS RESTAURADORAS     2 2 2 2 

TOTAL 20 20 20 20 
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DESCRIÇÃO DE CADA DISCIPLINA CONTENDO EMENTA 
 
1. ANATOMIA BUCAL 

 

Carga horária: 96 horas 

 

EMENTA: Estudo da anatomia e do funcionamento do sistema estomatognático. 

Conhecimento da estrutura bucal e dos dentes, relacionando-os com suas respectivas 

funções. Identificação das estruturas anatômicas e musculares para a mastigação 

associando aos movimentos mandibulares e a Articulação Temporomandibular (ATM). 

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Anatomia e fisiologia buco-

dentária 

1.1 Nomenclatura e classificação dos dentes 

1.2 Diferença morfológica entre as dentições 

decíduas e permanentes 

1.3 Cronologia de erupção dentária: decíduas e 

permanentes 

1.4 Funções de cada elemento dentário 

1.5 Embriologia e histologia dentária 

2 Mastigação 
2.1 Estruturas anatômicas e osteomusculares 

2.2 Processo de mastigação  

2.3 Articulação Temporomandibular (ATM) 

 

BIBLIOGRAFIA 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia Humana Sistêmica e 
Segmentar. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2001. 

FREITAS, Valdemar de. Anatomia – Conceitos e Fundamentos. São Paulo: 
Artmed, 2004. 

HERLIHY, Bárbara; MAEBIUS, Nancy K. Anatomia e Fisiologia do Corpo Humano 
Saudável e Enfermo. 1. ed. São Paulo: Manole, 2002. 

MADEIRA, Miguel Carlos. Anatomia do dente, 4. ed. São Paulo: Sarvier, 2005. 
 
MADEIRA, Miguel Carlos. Anatomia da face. 8. ed. São Paulo: Sarvier, 2013. 

NETTER, Frank H. Atlas de Anatomia Humana. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

SOBOTTA, Johannes. Atlas de Anatomia Humana. 21. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 
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HALL, J.E.; GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2011 

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Segurança e saúde no 

trabalho  

1.1 Biossegurança em odontologia: Princípios 

gerais, conceitos, classificação e simbologia 

1.2 Medidas profiláticas para higiene: e segurança 

do trabalhador: Noções 

1.3 Riscos e doenças ocupacionais na prática 

odontológica  

1.4 Principais problemas de saúde decorrentes de 

cada risco e suas formas de prevenção 

1.5 Ergonomia no trabalho 

1.6 Conceitos de assepsia, antissepsia 

desinfecção, descontaminação e esterilização 

1.7 Terminologia científica da área 

1.8 Epidemiologia, prevenção e controle de doenças 

em odontologia 

1.9 Relações entre microbiologia, imunologia e a 

prática odontológica 

1.10 Aplicação dos EPIs e EPCs 

1.11 Esterilização: Produtos químicos, princípios 

ativos e preparo de soluções 

1.12 Técnicas de limpeza, desinfecção terminal e 

concorrente 

1.13 Técnicas de biossegurança para manuseio, 

armazenamento, transporte e descarte de resíduos, 

fluidos, agentes biológicos, físicos e químicos 

1.14 Exposição acidental com material biológico e 

procedimentos a serem adotados em caso de 

acidentes (CAT) 

1.15 Causas, formas de prevenção e procedimentos 

legais nos acidentes de trabalho com materiais 

biológicos 

1.16 Imunização necessária da equipe de trabalho 

1.17 Organização, estrutura e funcionamento da 

central de material e esterilização e descarte de 

resíduos 

1.18 Classificação das áreas e artigos odonto-

médico-hospitalares 
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 2. BIOSSEGURANÇA E CONTROLE BIOLÓGICO 

Carga horária: 96 horas 

EMENTA: Conhecimento dos aspectos relacionados à saúde e à segurança no 

trabalho. Estudo sobre o processamento de artigos odonto-médico-hospitalares e o 

gerenciamento de resíduos dos serviços de saúde. 

BIBLIOGRAFIA 
ANVISA, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Biossegurança. Rev. Saúde 
Pública, 2005. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de assistência à saúde. Programa nacional de 
DST/AIDS. Hepatite, Aids e herpes na prática odontológica. Brasília, 2000 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. 
Orientações gerais para central de esterilização. Brasília, 2001. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Saúde Bucal. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17). Brasília: 
Ministério da Saúde, 2006. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Condutas em Exposição Ocupacional a 
Material Biológico. Secretária de Políticas de Saúde e Coordenação Nacional de 
DST e AIDS, 2001. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de 
Riscos. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

LOBAS, C. F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008.  

KRIGER, L. Promoção de Saúde Bucal – Paradigma, Ciência, Humanização. 3ªed. 
São Paulo: Artes Médicas, 2003. 

1.19 Processamento e reprocessamento de artigos e 

controle da qualidade nos diferentes serviços de saúde 

1.20 Comissão e serviços de controle de infecção nos 

serviços de saúde 

1.21 Organização de levantamento epidemiológico e 

principais índices utilizados em saúde bucal 

2 Gerenciamento de 

resíduos 

2.1 Gerenciamento dos resíduos biológicos dos 

serviços de saúde 

2.2 Gerenciamento do descarte de: resíduos; 

fluídos; agentes biológicos; físicos; químicos e 

radioativos 
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BUENO, Benedito Umberto. Controle de infecção na clínica odontológica: 
condutas para a biossegurança, 1997. 

SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M.C.R. Biossegurança em Odontologia e Ambientes de 
Saúde. 2ª ed. São Paulo: Icone, 2009.  

WHAITES, E. Princípios de Radiologia Odontológica. São Paulo: Artmed, 2003.  

BUISCHI, I. P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. São Paulo: Artes 
Médicas, 2000.  

COSTA, Marco Antonio F. Biossegurança Ambientes Hospitalares e 
Odontológicos. Livraria Editora Santos. São Paulo, 2000. 

CADERNOS de Biossegurança Legislação. Assessoria de Comunicação - Ministério 
da Ciência e Tecnologia. 2002. 
 
CURITIBA. Secretaria da Saúde de Curitiba. Centro de Informações em Saúde. 
Protocolo integrado de atenção à saúde bucal. Curitiba: Secretaria de Saúde de 
Curitiba, 2004.  
PEREIRA, A. C. et al. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejando Ações e 
Promovendo Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
 
GUANDALINI, Sergio Luiz. Biossegurança em Odontologia, 2ª ed. Ed. Odontex, 
Curitiba,1999. 

MANUAL de Segurança Biológica em Laboratório. 3 ed. Genebra: Organização 
Mundial da Saúde, 2004. 
 
SILVA, A. de S.F.; RIBEIRO, M. C.R Biossegurança em Odontologia e Ambientes de 
Saúde 2ª ed. Ícone, 2009.  
 

 
3. EMERGÊNCIA ODONTOLÓGICA 

 

Carga horária: 64 horas 

 

EMENTA: Estudo das técnicas básicas para as ações de saúde, no processo do cuidar 

e na atenção da urgência e emergência, em odontologia. 
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CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Urgência e emergência em 

ambiente odontológico 

1.1 Sinais vitais 

1.2 Urgência e emergência em odontologia. Noções 

básicas 

1.3 Acolhimento do paciente com urgência 

odontológica 

1.4 Preparo do ambiente e da bandeja clínica ou 

cirúrgica 

1.5 Técnicas de verificação de temperatura, pulso, 

respiração e pressão arterial 

1.6 Cuidados com pacientes portadores de doenças 

crônicas 

1.7 Procedimentos básicos em primeiros socorros 

1.8 Postura adequada diante de urgência e 

emergência  

1.9 Identificação da parada cardíaca, respiratória e 

do estado de choque 

1.10 Técnicas de reanimação cardiorrespiratória  

1.11 Controle de hemorragias 

1.12 Farmacologia básica em odontologia: 

antibiótico; analgésico; anti-inflamatório e anestésicos 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

AMERICAN HEART ASSOCIATION. Guidelines for Cardiopulmonary 
Resuscitation and Emergency Cardiovascular Care. Circulation, v. 112, Supl. 24, 
2005. 
 
ARMONIA, Paschoal Laercio; TORTAMANO, Nicolau. Como prescrever em 
odontologia. 6. ed. São Paulo: Santos, 2004. 
 

GOODMAN, Louis Sanford; GILMAN, Alfred Goodman; BRUNTON, Laurence L. As 
bases farmacológicas da terapêutica. 11. ed. Rio de Janeiro: McGraw Hill, 2006.  
 
KATZUNG, Bertram G. Farmacologia: básica e clínica. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2010. 

 
LITTLE, James W. et al. Manejo odontológico do paciente clinicamente 
comprometido. 7. ed. São Paulo: Elsevier, 2008. 
 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Cadernos de atenção básica. Hipertensão arterial 
sistêmica e Diabetes mellitus: protocolo. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia Prático do programa Saúde na Família. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2001. 

PRIMEIROS SOCORROS. 2. ed. SENAC - Departamento Nacional Diretoria de 
Formação Nacional - Rio de Janeiro, 1991. 

RANG, H. P.; DALE, M. Maureen. Farmacologia. 6. ed. Rio de Janeiro (RJ): 
ELSEVIER, 2007. 
 
 
4. FUNDAMENTOS DO TRABALHO 

 

Carga horária: 32 horas 

 

EMENTA: Estudo do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica. 

Compreensão do trabalho como mercadoria no industrialismo e na dinâmica capitalista. 

Reflexão sobre tecnologia e globalização diante das transformações no mundo do 

trabalho. Análise sobre a inclusão do trabalhador no mundo do trabalho. 

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Trabalho Humano 

1.1 Ser social, mundo do trabalho e sociedade 

1.2 Trabalho nas diferentes sociedades 

1.3 Transformações no mundo do trabalho 

1.4 Homem, Trabalho e Meio Ambiente 

1.5 Processo de alienação do trabalho em Marx 

1.6 Emprego, desemprego e subemprego 

2 Tecnologia e Globalização 

2.1 Processo de globalização e seu impacto no 

mundo do trabalho 

2.2 Impacto das novas tecnologias produtivas e 

organizacionais no mundo do trabalho 

2.3 Qualificação do trabalho e do trabalhador 

 

3 Mundo do Trabalho 

3.1 Inclusão do trabalhador na nova dinâmica do 

trabalho 

3.2 Inclusão dos diferentes – necessidades 

especiais e diversidade 

 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
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ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensino sobre a afirmação e a 
negação do trabalho. 7. reimp. São Paulo: Boitempo Editorial, 2005. 
ARANHA, Maria Lucia de Arruda. História da educação. 2. ed. São Paulo: Moderna, 
2002. 
 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas: introdução, organização e 
seleção. 7. ed. São Paulo: Perspectiva, 2011. 
 
CHESNAIS, François. Mundialização do capital. Petrópolis: Vozes, 1997. 
 
DURKHEIM. Emilé. Educação e sociologia. 12. ed. Trad. Lourenço Filho. São Paulo: 
Melhoramentos, 1978. 
 
ENGELS, Friedrich. Dialética da natureza. São Paulo: Alba, [s/d] 
 
FERNANDES, Florestan. Fundamentos da explicação sociológica. 4. ed. Rio de 
Janeiro: T. A Queiroz, 1980. 
 
FERRETTI, Celso João. et al. (orgs). Tecnologias, trabalho e educação: um debate 
multidisciplinar. 10. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
 
FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. (orgs) Ensino médio 
integrado: concepção e contradições. São Paulo: Cortez, 2005. 
 
FROMM, Erich. Conceito marxista de homem. 8. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. 
 
GENRO, Tarso. O futuro por armar: democracia e socialismo na era globalitária: 
Petrópolis: Vozes, 2000. 
 
GENTILI, Pablo. A educação para o desemprego. A desintegração da promessa 
integradora. In. Frigotto, Gaudêncio. (Org.). Educação e crise do trabalho: 
perspectivas de final de século. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 
 
GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da história. trad. Carlos Nelson Coutinho. 
10. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. 
 
HARVEY, David. A condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 2006. 
 
HOBSBAWM, Eric. A era dos extremos: o breve século XX - 1914-1991. Trad. 
Marcos Santarrita. 5. ed. São Paulo: UNESP, 2008. 
 
JAMESON. Fredric. A cultura do dinheiro: ensaios sobre a globalização. Petrópolis 
(RJ): Vozes, 2001. 
 
KUENZER, Acácia Zeneida. A exclusão includente e inclusão excludente: a nova 
forma de dualidade estrutural que objetiva as novas relações entre educação e 
trabalho. In; LOMBARDI, José Claudinei; SAVIANI, Dermeval; SANFELICE, José 
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Luís. (orgs). Capitalismo, trabalho e educação. 3. ed. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2005. 
 
LUKÁCS, Giörgy. As bases ontológicas do pensamento e da atividade do 
homem. In: Temas de ciências humanas. São Paulo: Livraria Ciências Humanas, 
[s.n], 2004 vol. 4. 
 
MARTIN, Hans Peter; SCHUMANN, Harald. A armadilha da globalização: O assalto 
à democracia e ao bem-estar. 6. ed. São Paulo: Globo, 1999. 
 
MARX, Karl. O capital. vol. I. Trad. Regis Barbosa e Flávio R. Kothe, São Paulo: Abril 
Cultural, 1988. 
 
NEVES, Lúcia Maria Wanderley. Brasil 2000: nova divisão do trabalho na educação. 
São Paulo: Xamã, 2000. 
 
NOSELLA, Paolo. Trabalho e educação. In: FRIGOTTO, G. (org.) Trabalho e 
conhecimento: dilemas na educação do trabalhador. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 
 
SANFELICE, José Luís (org.). Capitalismo, trabalho e educação. 3. ed. Campinas, 
SP: Autores Associados, 2005. 

 

 

5. MATERIAIS ODONTOLÓGICOS 

 

Carga horária: 128 horas 

 

EMENTA: Estudo das propriedades físico-químicas, nomenclaturas e características 

dos materiais dentários, relacionados ao processo de manutenção e manipulação dos 

materiais. 

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Materiais de prevenção 
1.1 Substâncias evidenciadoras de placa bacteriana 

1.2 Pastas profiláticas e flúor 

2 Materiais de forramento 

2.1 Vernizes cavitários 

2.2 Cimentos: fosfato de zinco, hidróxido de cálcio, 

ionômero de vidro, óxido de zinco e eugenol 

2.3 Cimentação: dual, com eugenol e sem eugenol 

3 Materiais de moldagem  

3.1 Alginatos 

3.2 Siliconas 

3.3 Materiais anelásticos, elastômeros 
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3.4 Gesso odontológico  

3.5 Resinas acrílicas 

4 Materiais restauradores 

4.1 Amálgama 

4.2 Resina composta 

4.3 Restaurações reversíveis 

5 Materiais de uso cirúrgico 5.1 Cimento cirúrgico 

 

BIBLIOGRAFIA 

ANUSAVICE, Kenneth J.; PHILLIPS, Ralph Wesley. Phillips materiais dentários. 11. 
ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2005. 
 
CRAIG, Robert George; WATAHA, John C.; POWERS, John M. Materiais dentários: 
propriedades e manipulação. 7. ed. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan, 2002.  
 
CRAIG, Robert George; POWERS, John M. Materiais dentários restauradores. 11. 
ed. São Paulo (SP): Santos, 2004.  
 
ELIAS, C.N.; LOPES, H.P. Materiais dentários: ensaios mecânicos. São Paulo: 
Santos, 2007.  
 
NOORT, Richard van. Introdução aos materiais dentários. 2. ed. Porto Alegre: 
ARTMED, 2004. 
 

 

6. MICROBIOLOGIA BUCAL 

 

Carga horária: 80 horas 

 

EMENTA: Estudo dos microrganismos relacionados à saúde bucal. Compreensão  

da dinâmica do processo infeccioso, virologia básica e propriedades dos vírus (Hepatite 

B, Herpes, HIV-AIDS), fungos e bactérias. Conhecimento sobre imunidade inata e 

adquirida. Estudo do sistema imunológico, antígenos, imunoglobulinas e 

hipersensibilidade.  

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Microrganismos 1.1 Introdução à microbiologia 
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1.2 Virologia básica: propriedade dos vírus, 

classificação, vírus de interesse na odontologia 

(Hepatite B, Herpes, HIV-AIDS) 

1.3 Características das doenças bucais provocadas 

por fungos e bactérias, potencializadas por: diabetes, 

AIDS, leucemia, tabagismo e desnutrição 

1.4 Características gerais das doenças causadas 

por bactérias  

2 Imunologia 

2.1 Conceitos básicos em imunologia  

2.2 Sistema imunológico 

2.3 Imunidade inata e adquirida. 

2.4 Interação antígeno-anticorpo in vitro 

2.5 Doenças periodontais e cárie: Processo 

evolutivo  

2.6 Epidemiologia: Índices, estruturação, 

levantamento e vigilância sanitária na utilização de 

fluoreto 

2.7 Sistema imunológico: antígenos e 

imunoglobulinas 

2.8 Interação antígeno-anticorpo in vitro 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. COORDENAÇÃO NACIONAL DE DST E -AIDS. 

Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de aids: manual de 

condutas- Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 

DE LORENZO, José Luiz. Microbiologia para o estudante de odontologia. São 
Paulo: Atheneu, 2006. 
  
MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia 
medica. 6. ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2009. 
  
SCHAECHTER, M. et al. Microbiologia: mecanismos das doenças infecciosas. 3. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
  
TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 8. ed. 
Porto Alegre: ARTMED, 2005. 
 
TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio. Microbiologia. 5. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 
  
UZEDA, M. Microbiologia oral. Rio de Janeiro: Medsi, 2002. 
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7. NUTRIÇÃO APLICADA 

Carga horária: 64 horas 

EMENTA: Estudo das principais terminologias em nutrição e da fisiologia do aparelho 

digestivo. Orientação sobre nutrição para a gestante, criança e adolescente. 

Caracterização das dietas cariogênica e não-cariogênica.  

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Nutrição e saúde bucal 

1.1 Conceitos sobre saúde e a relação com o ser 

humano  

1.2 Terminologias em nutrição 

1.3 Fisiologia do aparelho digestivo 

1.4 Nutrientes, minerais, água e fibras 

1.5 Grupos alimentares e vitaminas 

1.6 Definição de dietoterapia: Tipos de dietas  

1.7 Pirâmide alimentar: Orientação de dietas e 

balanço hídrico 

1.8 Diário Alimentar  

1.9 Alimentos e medicamentos que contém 

sacarose 

1.10 Nutrição da gestante, da criança e do 

adolescente 

1.11 Aleitamento materno 

1.12 Orientação à dieta não cariogênica 
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BIBLIOGRAFIA 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Política nacional de alimentação e nutrição / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. 2. ed. rev. – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Alimentar para População Brasileira 
promovendo a alimentação saudável. Normas e manuais técnicos: Brasília, 2006. 
 
CHAVES , N. Nutrição básica e aplicada. Guanabara Koogan,1985. 
 
BORGES, Karen Areias. Avaliação da dieta alimentar de crianças entre 6 e 36 
meses de idade em diferentes creches situadas na cidade de Vinhedo e sua 
importância, 2001. 
 
FARFAN, J.A. Cadernos de Saúde Pública. Alimentação Alternativa: análise crítica 
de uma proposta de intervenção nutricional.vol.14, n. 1. Rio de Janeiro. Jan/mar. 
1998. 
 
GAMBARDELLA, A.M.D.; FRUTUOSO, M.F.P.; FRANCHI,C. Prática Alimentar de 
adolescentes. Revista Nutrição, 12(1): 55-63, jan-abr.1999. 
 
 
8. ODONTOLOGIA PREVENTIVA E SOCIAL 

Carga horária: 128 horas 

EMENTA: Introdução às ações de manutenção e promoção à Saúde Bucal. Estudo das 

causas determinantes do processo de saúde/enfermidade bucal. Conhecimento da 

aplicação de métodos e técnicas de educação em Saúde Bucal, individual e coletiva. 

Compreensão dos fatores que promovem a odontologia preventiva e social. Estudo 

sobre a avaliação de ações de atenção em Saúde Bucal e das ações Intersetoriais em 

saúde. Orientação sobre a aplicação das técnicas em saúde bucal: escovação e 

aplicação de flúor. 
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CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Saúde/enfermidade  

1.1 Bioquímica. Noções 

1.2 Doenças bucais e mau hálito 

1.3 Etiologia da cárie dental e das doenças 

periodontais  

2 Educação em saúde bucal 

2.1 Individual e coletiva  

2.2 Métodos  

2.3 Técnicas 

2.4 Técnicas de comunicação em grupo 

3 Odontologia Preventiva e 

social  

3.1 Metodologias de identificação das prioridades de 

demanda por cuidados de saúde bucal 

3.2 Ações básicas de promoção à Saúde Bucal  

3.3 Planejamento e desenvolvimento de ações 

intersetoriais em saúde 

3.4 Construção de um modelo normatizado viável, 

com componentes preventivo, curativo e de 

manutenção em saúde bucal 

3.5 Avaliação e acompanhamento do 

desenvolvimento de ações de atenção à Saúde Bucal 

3.6 Práticas de saúde do SUS  

3.7 Dificuldades encontradas pelos gestores da área: 

ideológico/conceitual e jurídico/administrativo 

4 Técnicas em saúde bucal  

4.1 Escovação e prevenção 

4.2 Aplicação de flúor 

4.3 Aplicação de selantes e de polimento coronário 

 

BIBLIOGRAFIA 

BASTOS, José Roberto de Magalhães. Prevenção de cárie dentária e doença 
periodontal em pacientes sob tratamento ortodôntico, 2006. 
 
BONECKER, Marcelo; SHEIHAM, Aubrey. Promovendo saúde bucal na infância e 
adolescência. Santos: GRUPO GEN, 2004. 
  
BUISCHI, Yvonne de Paiva. Promoção de saúde bucal na clínica odontológica. 
São Paulo: Artes Médicas, 2000. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenadoria. Orientações para implantação de 
equipes de saúde bucal, 2005.  
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CAMPELLI, Magali Geovana Ramlow; CALVO, Maria Cristina M. O cumprimento da 
Emenda Constitucional nº. 29 no Brasil. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 
23, n. 7, July 2007. 
 
COSTA, Antonio José Leal ; NADANOVSKY, Paulo ; RAGGIO, Ronir Luiz. 
Epidemiologia e bioestatística na pesquisa odontológica São Paulo: Atheneu, 
2005. 
  
CZERESNIA, Dina; MACHADO, Carlos de Freitas. Promoção da saúde: conceitos, 
reflexões, tendências. 2. ed. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2009. 
 
CREMA, Roberto, Saúde e Plenitude. 2. ed. São Paulo: Editora Afiliada,1995. 
 
DIAS, Aldo Angelim. Saúde bucal coletiva: metodologia de trabalho e práticas. São 
Paulo: Santos, 2006. 
 
LUIZ, Ronir Raggio; COSTA, Antonio José Leal; NADANOVSKY, Paulo. 
Epidemiologia & bioestatística em odontologia. Ed. rev. ampl. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 
 
PINTO, Vitor Gomes. Saude bucal coletiva. 5. ed. São Paulo (SP): Santos, 2008. 
 
TANCREDI, F. B.; BARRIOS, S. R. L.; FERREIRA, J. H. G. Planejamento em saúde. 
São Paulo: USP/Faculdade de Saúde Pública, 2002. 

 

9. ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE BUCAL 
 
Carga horária: 64 horas 
 

EMENTA: Conhecimento da organização, controle, manutenção dos materiais, 

equipamentos e do ambiente. Caracterização do processo de coordenação do 

funcionamento da unidade odontológica. Organização e controle de cadastro de 

fornecedores e pacientes. Elaboração de relatórios e fichários: arquivos tradicionais e 

eletrônicos. Conhecimento dos aspectos pertinentes à formação do profissional Auxiliar 

em Saúde Bucal e Técnico em Saúde Bucal.  

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 
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1 Unidade odontológica 

1.1 Administração de consultório: organização, 

planejamento, administração e gerenciamento 

aplicados às práticas odontológicas  

1.2 Organização do ambiente de trabalho 

1.3 Controle e organização do cadastro, arquivos, 

fluxo e agendamento de pacientes  

1.4 Preenchimentos de fichas e elaboração de 

relatórios para controle de estoque de produção e 

produtividade  

1.5 Controle de qualidade, quantidade e estoque de 

materiais 

1.6 Controle de equipamentos e instrumentais 

1.7 Manutenção e conservação de equipamentos 

1.8 Contabilidade : Livro caixa 

1.9 Marketing em odontologia 

1.10 Programas de informática em administração 

odontológica  

2 Profissional ASB e TSB 

2.1 Histórico das profissões auxiliares em odontologia 

2.2 Legislação aplicada 

2.3 Perfil, ética e etiqueta profissional 

2.4 Organização do trabalho e das profissões 

auxiliares em Odontologia  

2.5 Recepção aos pacientes: pessoalmente e por 

telefone 

2.6 Acolhimento e humanização no atendimento 

odontológico 

 

BIBLIOGRAFIA 

BERVIQUE, Janete de Aguirre. Paciente educado, cliente assegurado: uma 
proposta de educação odontológica do paciente, 1983. 
 
RIBEIRO, A. I.ACD: Atendente de Consultório Dentário 7. ed. Raiar, Curitiba, 2007 
 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 5 de outubro de 1988. Diário 
Oficial da União, Brasília (DF), 1988; 05 out.1988. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Perfil de Competências Profissionais do Técnico em 
Higiene Dental e do Auxiliar de Consultório Dentário. Brasília: Ministério da Saúde, 
2004.  

BRASIL. Lei 11.889, de 24 de dezembro de 2008. Regulamenta o exercício das 
profissões de Técnico de Saúde Bucal – TSB e de Auxiliar em Saúde Bucal – 
ASB. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília (DF), 
26 dez 2008. 
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GEHRINGER, M. Coleção Lições para o sucesso. São Paulo: Gold, 2011. LOBAS, C. 
F. S. et al. Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde Bucal - 
Odontologia de Qualidade. 2ª ed. São Paulo: Santos, 2008.  

KRIGER, L. Promoção de Saúde Bucal – Paradigma, Ciência, Humanização. 3ªed. 
São Paulo: Artes Médicas, 2003. 

CARVALHO, A.C. et al, Guia para Consultório – Atendimento e Administração. 
Ed.Atheneu ,São Paulo, 2008 

EISELE, R. L. ; CAMPOS, M. L. B. Manual de Medicina Forense e Odontologia 
Legal. Curitiba: Jaruá, 2003. 

FRANÇA, G. V. Medicina Legal. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

CAMPIOLO, M. R. F et al Gestão de Consultório Médico, 2ª ed. Cultura Médica 
&Guanabara Koogan, R.j,2009. 

LOBAS, C. F. S. et al. -Tsb e Asb - Técnico em Saúde Bucal e Auxiliar em Saúde 
Bucal - Odontologia de Qualidade, 2ª ed.Ed. Santos, São Paulo,2008. 

SILVA, M. Compêndio de Odontologia Legal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1997. 

SILVA, R. H. A. Orientação Profissional para o Cirurgião-dentista. São Paulo: 
Santos, 2010. 

KRIGER, L. Promoção de Saúde Bucal – Paradigma, Ciência, Humanização. 3ªed. 
São Paulo: Artes Médicas, 2003. 

VANRELL, J. P. Odontologia Legal e Antropologia Forense. 2 ed. Rio de janeiro: 
Guanabara Koogan, 2009. 

 

10. PATOLOGIA BUCAL 

 

Carga horária: 64 horas 

 

EMENTA: Estudo das anomalias e patologias bucais, características, etiologia e 

indicações de tratamentos.  

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Patologias bucais  
1.1 Anomalias dentárias  

1.2 Lesões fundamentais 
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1.3 Inflamação e reparo: Noções  

1.4 Distúrbios do desenvolvimento das estruturas 

bucais 

1.5 Doenças da polpa e do periápice 

1.6 Doenças periodontais: fúngicas; infecções 

bacterianas; injúrias físicas e químicas 

1.7 Manifestações bucais do HIV e DSTs 

1.8 Tumores benignos de tecidos moles: noções 

1.9 Neoplasias malignas: Noções 

2 Tratamento 

2.1 Medidas de prevenção 

2.2 Terapias medicamentosas 

2.3 Tratamentos invasivos 

 

BIBLIOGRAFIA  

CAWSON, R. A.; BINNIE, W. H.; EVERSON, J. W. Atlas colorido de enfermidades 
da boca: Correlações clínicas e patológicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
  
CONSOLARO, Alberto. Inflamação e reparo. Maringá: Dental Press Editora, 2009. 
  
LASKARIS, George. Atlas colorido de doenças bucais da infância e da 
adolescência. Porto Alegre/São Paulo: ARTMED/Ed Santos, 2000. 
  
LASKARIS, George; SCULLY, Crispian. Manifestações periodontais das doenças 
locais e sistêmicas: atlas colorido e texto. São Paulo: Santos, 2005. 

MARCUCCI, Gilberto; CRIVELLO JUNIOR, Oswaldo. Estomatologia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 
  
NEVILLE, Brad W. Patologia oral e maxilofacial. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2009. 
  
REGEZI, Joseph A; SCIUBBA, James J; JORDAN, Richard C. K. . Patologia oral: 
correlações clinico-patologicas. 5. ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2008. 
  
SCULLY, Crispian. Medicina oral e maxilofacial: bases do diagnóstico e tratamento. 
2. ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2009.  
 
SHAFER, William G; HINE, Maynard Kiplinger; LEVY, Barnet M. Tratado de 
patologia bucal. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1987. 
 
SONIS, Stephen T; FAZIO, Robert C; FANG, Leslie. Princípios e prática de 

medicina oral. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 
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11. PSICOLOGIA APLICADA A SAÚDE BUCAL 

Carga horária: 32 horas 

EMENTA: Estudo da psicologia no âmbito das ciências humanas e natural e seus 

determinantes. Conhecimentos das abordagens sobre o desenvolvimento humano, da 

personalidade e dos mecanismos do ego. Compreensão das relações interpessoais e 

autoconfiança. Análise das técnicas de controle frente à mudanças de comportamento. 

Orientação de atendimento e do tratamento odontológico pautados na psicologia. 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Desenvolvimento da 

Psicologia 

1.1 Definição de Psicologia e campos de atuação 

1.2 Psicologia como ciência humana e ciência 

natural 

1.3 Natureza da Psicologia moderna e as visões 

atuais 

1.4 Movimentos fundadores da Psicologia Moderna 

e as visões atuais 

2 Desenvolvimento da 

personalidade  

2.1 Fases do desenvolvimento humano: infância, 

adolescência, maturidade, velhice 

2.2 Desenvolvimento da personalidade e os 

mecanismos do Ego 

2.3 Fenômenos psíquicos 

2.4 Pensamento e linguagem  

3 Relações interpessoais e 

comportamento humano 
3.1 Bases do relacionamento interpessoal 

4 Psicologia aplicada à 

odontologia 

4.1 Paciente especial na clínica odontológica 

4.2 Técnicas de relaxamento para controle da 

ansiedade do paciente  

4.3 Código de ética odontológico 

 

BIBLIOGRAFIA  

Porto Alegre GIRON, Myrna; COUTO Cicely. Fundamentos Psicológicos da Prática 
Odontológica: D.C.L. editores, 1988. 

SEGER, L. Psicologia e Odontologia. São Paulo:2 ed Ed. Santos, 1992. 

TOLLENDAL, M.E. Psicologia em Odontopediatria. Porto Alegre: Ed. Artes 
Gráficas, 1985. 
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FIORELLIi, José Osmir. Psicologia na Odontologia Aspectos emocionais dos 
tratamentos odontológicos: Ed. Juruá, 2015 

 BOCK, Ana Merces Bahia Psicologias: Uma Introdução ao estudo de psicologia. 
Ed. Saraiva, 2009 

 

12. RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA 

Carga horária: 112 horas 

 

EMENTA: Operacionalização dos equipamentos de raios X odontológicos. Estudo das 

radiações ionizantes. Processamento das películas radiográficas. Conhecimento sobre 

as técnicas específicas para a obtenção de imagens radiográficas intrabucais e 

extrabucais. Interpretação da prescrição de exames radiográficos em Odontologia. 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Técnicas radiográficas e 

efeitos biológicos da radiação 

1.1 História e importância da radiologia na 

odontologia 

1.2 Radiologia aplicada à odontologia 

1.3 Tabelas e protocolos em radiologia 

odontológica 

1.4 Filmes e processamento radiográfico. 

1.5 Técnicas radiográficas:- intrabucais e 

extrabucais 

1.6 Técnicas de tomada, revelação, montagem e 

arquivamento do filme radiográfico intrabucal 

1.7 Natureza e produção dos efeitos biológicos 

1.8 Contaminação radioativa: fontes, prevenção e 

controle 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ALVAREZ CASATI, Luis; TAVANO ALVARES, Orivaldo. Curso de radiologia em 
odontologia. 5. Ed. São Paulo: Santos, 2009. 

FARMAN, A.G., NORTJÉ C.J., WOOD R.E. Oral and maxillofacial diagnostic 
imaging. St. Louis: Mosby, 1993. 
 
FREITAS, Aguinaldo de; ROSA, Jose Edu; SOUZA, Icleo Faria e. Radiologia 
odontologica. 6. ed. São Paulo: Artes Medicas, 2004. 
LANGLAND, Olaf E.; LANGLAIS, Robert P. Princípios do diagnóstico por imagem 
em odontologia. São Paulo: Santos, 2002. 



 
 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E ESPORTE 
  DIRETORIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR CURSO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 
 

Avenida Água Verde, 2140 | Vila Isabel | Curitiba/PR | CEP 80240.900 | Brasil | Fone:41 3340.1500         www.educacao.pr.gov.br 

 

 
PASLER, Friedrich Anton; VISSER, Heiko. Radiologia odontológica: procedimentos 
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13. TÉCNICA DE INSTRUMENTAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

Carga horária: 192 horas 

EMENTA: Estudo das técnicas instrumentais para a prática de diferentes 

especialidades: odontopediatria, dentística, ortodontia, endodontia, prótese, 

periodontia, implantodontia e cirurgia. Orientação sobre o processo de manutenção e 

utilização correta e ergonômica de equipamentos e instrumentais. 

 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Técnicas instrumentais em 

odontologia 

1.1 Guias técnicos dos equipamentos 

odontológicos 

1.2 Instrumentais e materiais para a prática das 

especialidades odontológicas: odontopediatria, 

ortodontia, endodontia, prótese, periodontia, 

implantodontia e cirurgia 

1.3 Preparo de bandejas e mesa clínica  

1.4 Manipulação de materiais odontológicos. 

1.5 Manutenção dos equipamentos  

1.6 Ergonomia relativa à utilização de 

equipamentos e instrumentais 
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14. TÉCNICAS RESTAURADORAS 

Carga horária: 128 horas 

EMENTA: Reconhecer e descrever a nomenclatura e classificação das cavidades, 

dentina-polpa e sua manipulação. Estudo sobre os tipos de isolamento dos materiais 

de proteção. Estudo dos tipos de utilização de matrizes e uso de materiais estéticos. 

Orientação de como inserir e condensar materiais restauradores em cavidades já 

preparadas pelo cirurgião-dentista. Utilização dos instrumentos rotatórios. 

CONTEÚDO(S) 

ESTRUTURANTE(S) 
CONTEÚDOS BÁSICOS 

1 Cavidades 

1.1 Nomenclatura e classificação das cavidades. 

1.2 Proteção do complexo dentina-polpa 

1.3 Manipulação 

2 Isolamentos e materiais 

estéticos 

2.1 Tipos de materiais: Matrizes para restaurações 

de amálgama  

2.2 Materiais Estéticos: Resinas, Porcelanas e 

Compômeros 

2.3 Instrumentos rotatórios - brocas 

3 Processo 
3.1 Inserir e condensar materiais restauradores em 

cavidades já preparadas pelo cirurgião-dentista 
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